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E
(MPBA), pesquisadores, es-
pecialistas e representantes
do poder público anunciaram
a descoberta de um sítio ar-
queológico que pode abrigar
o maior cemitério de escravi-
zados da América Latina. Du-
rante escavações no estacio-
namento da Pupileira, na Ave-
nida Joana Angélica, foram lo-
calizados vestígios de ossa-
das humanas, que remon-
tam à existência do cemité-
rio, possivelmente criado no
século XVIII, que funcionou
por aproximadamente 150
anos, e que era administrado
inicialmente pela Câmara Mu-
nicipal e depois pela Santa
Casa de Misericórdia da
Bahia.

Segundo a pesquisado-
ra, arquiteta e urbanista Sil-
vana Olivieri, doutoranda do
Programa de Pós-Graduação
em Arquitetura e Urbanismo
da Universidade Federal da
Bahia (UFBA), estima-se que
cerca de 100 mil pessoas
possam estar enterradas no
local. Após experiência de
pesquisa no Pará, Olivieri re-
tornou para Salvador instiga-
da a descobrir se havia um

m entrevista coleti-
va concedida na tar-
de de ontem (26),
na sede do Ministé-
rio Público do Esta-
do da Bahia

Sítio arqueológico de escravizados surpreende
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Milhares de soteropolita-
nos que utilizam o transporte
público diariamente devem
ser afetados pela greve geral
dos rodoviários, marcada
para começar nesta quinta-
feira (29) em Salvador. A pa-
ralisação, por tempo indeter-
minado, foi confirmada após
assembleia da categoria re-
alizada ontem e ocorre em
meio ao impasse nas nego-
ciações com o setor patronal.

 Os trabalhadores reivin-
dicam reajuste salarial de

sítio semelhante na cidade e
durante suas pesquisas,
identificou registros do cemi-
tério do Campo da Pólvora, até
então desconhecido por mui-
tos pesquisadores.

 “Em um mês já havia
conseguido reunir um núme-
ro considerável de documen-
tos, começando por mapas e
plantas de Salvador, do sécu-
lo XVIII, com indicação da lo-
calização do cemitério e deli-
mitação espacial do terreno;
como também relatos histó-
ricos, livros, artigos”, citou. A
pesquisadora contou que,
então, convidou o professor e
jurista Samuel Vida, para in-
tegrar essa empreitada e foi
elaborado um dossiê, que foi
encaminhado ao Instituto do
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), no final
de julho.

 A autorização da Santa
Casa, para início da pesqui-
sa no local, foi concedida em
março deste ano e os traba-
lhos de diagnóstico foram ini-
ciados, pelos arqueólogos,
no dia 14 de maio, data que
marcou os 190 anos da exe-
cução dos líderes da Revolta
dos Malês que podem estar
enterrados nesse cemitério.
O local teria sido fechado em
1844 e sumiu na paisagem
urbana de Salvador.

 Como acrescentou a ar-
queóloga Jeanne Dias, três
dias depois, após fatores que
dificultaram os trabalhos,

como as fortes chuvas, foram
identificados os primeiros
vestígios que comprovam a
presença dos restos mortais
no terreno. Outro desafio en-
frentado pela equipe, durante
escavação da área, foi a pre-
sença de cerca de 2,7 metros
de aterro: segundo ela, só a
essa profundidade foi encon-
trado o primeiro indício de que
as buscas estavam “no cami-
nho certo”, e a partir de então,
foi localizado muito material
ósseo humano (como dentes
e fragmentos de ossos lar-
gos), relacionado a esses en-
terros no antigo Cemitério
Campo da Pólvora, atual sítio
arqueológico Cemitério dos
Africanos.

 Como destacou Dias, os
que lá estão foram “enterra-
dos e aterrados”, o que carac-
teriza, segundo ela, dois pro-
cessos extremamente cruéis
e violentos de invisibilização:
“vamos tentar trazer um pou-
co de dignidade para aque-
les que estão lá”. Após a fase
inicial de diagnóstico, segun-
do os especialistas, o local da
escavação foi envelopado,
para a sua preservação, e o
material coletado durante pro-
cesso de peneiramento (ma-
terial extremamente frágil)
será encaminhado para aná-
lise em laboratório e, em se-
guida, destinado aos cuida-
dos da Universidade Federal
do Recôncavo Baiano.

 Para a promotora de
Justiça Lívia Vaz, a desco-
berta é um passo largo rumo
à reparação de uma imensa
dívida histórica com o povo
negro do Brasil, mas ainda
há muito o que avançar em
termos de reparação da me-
mória, da ancestralidade, da
identidade e espiritualidade.
“Nenhum país consegue
concretizar democracia efe-
tiva enterrando a sua histó-
ria. O Brasil precisa desen-
terrar suas histórias, revelar
essas histórias, para que a
partir daí nós possamos
pensar em todas as repara-
ções possíveis”, destacou,
acrescentando que a desco-
berta pode estar descorti-
nando também um dos mai-
ores bancos de DNA de pes-
soas escravizadas na Amé-
rica Latina.

 A perspectiva contra co-
lonial da pesquisa foi objeto
de análise do professor Sa-
muel Vida, que se referiu à
contribuição do estudo ao lo-
calizar o sítio arqueológico e
possibilitar que, a partir daí,
um tratamento que não é
meramente de indexar o fato,
mas de trazê-lo à tona na ple-
nitude dos sentidos que os
comporta. Nesta linha, ele ci-
tou a importância do ato in-
terreligioso no início das pes-
quisas e a mobilização inte-
rinstitucional em torno desta
pauta.

 “Essa pesquisa vai

desde o melhor entendimen-
to de como instituições se-
culares, ou mesmo religio-
sas, contribuíram para pro-
cessos de indignidade na
destinação dos restos mor-
tais, nos processos de tran-
sição para a morte, até os
processos de encobrimento.
É muito extravagante que
algo dessa magnitude, um
cemitério que pode ter sepul-
tado 100 mil pessoas, tenha
ficado esquecido por mais
de 200 anos. E mesmo quan-
do lembrado nas pesquisas
históricas, não se sabia o
local, um local que estava
diante dos olhos de todos
nós, ao lado do Poder Judici-
al e de sua sede máxima,
próximo do Ministério Públi-
co, ao lado do centro históri-
co tão visitado, um local utili-
zado, inclusive, como ceri-
monial para festas e eventos,
quase sempre, direcionados
à elite dessa cidade”, deta-
lhou o jurista.

 Como pontuou Samuel
Vida, a contribuição deste es-
tudo se dá pela identificação
precisa de mais um elemen-
to do patrimônio cultural naci-
onal. “Deixa de ser um assun-
to privado, do detentor da pro-
priedade, para ser algo que
diz respeito à nação”, disse o
jurista, informando que essa
responsabilidade se estende
a estado e município, no que
tange à preservação desse
patrimônio.
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2,42%, aumento de 15% no
tíquete-alimentação, plano de
saúde com cobertura para
dependentes, redução da co-
participação nos atendimen-
tos médicos, regularização
da gratuidade para os rodovi-
ários afastados pelo INSS e,
principalmente, o fim da du-
pla função, que obriga moto-
ristas a dirigir e cobrar pas-
sagens ao mesmo tempo.

 As pautas vêm sendo
apresentadas desde o início
do ano, sem avanço signifi-
cativo. Diante da estagnação,
o Sindicato dos Rodoviários
acionou o Ministério Público

do Trabalho (MPT) para inter-
mediar um acordo. No entan-
to, a tentativa de conciliação
não teve sucesso, e a cate-
goria manteve a decisão de
cruzar os braços. Desde a
semana passada, os rodovi-
ários já estavam em estado
de greve e vinham alertando
sobre a possibilidade da pa-
ralisação.

 Do lado patronal, o Con-
sórcio Integra, responsável
pelo sistema de transporte da
capital, afirmou que tem en-
frentado dificuldades finan-
ceiras e alega que algumas
reivindicações dos trabalha-

dores são inviáveis no atual
cenário econômico. Em nota,
a entidade disse que ajuizou
dissídio coletivo na Justiça do
Trabalho e aguarda uma au-
diência pelo Tribunal Regio-
nal do Trabalho da Bahia
(TRT-BA), na quarta-feira (28)
para tentar uma nova rodada
de negociação.

 Ainda segundo o consór-
cio, o reajuste pleiteado pela
categoria superaria os índi-
ces inflacionários e não con-
sidera a realidade contratual
e orçamentária do sistema.

 A Secretaria Municipal de
Mobilidade (Semob) confir-

mou ter sido informada da
greve e reiterou a expectativa
de um acordo entre as par-
tes. “A expectativa é que haja
um acordo entre as partes, a
fim de evitar a greve geral da
categoria, situação que cau-
saria grande prejuízo aos
usuários do transporte de
toda a cidade”, diz trecho da
nota enviada pela pasta.

Com mais de um milhão
de passageiros transporta-
dos por dia útil, segundo da-
dos da própria prefeitura,
numa frota de quase dois mil
ônibus, a ausência dos cole-
tivos deve provocar um colap-
so na mobilidade urbana.

 Trabalhadores, estu-
dantes e moradores de bair-
ros periféricos serão os mais
afetados, especialmente os
que dependem exclusiva-
mente dos ônibus para se lo-

comover.
 “Se os ônibus pararem,

eu não tenho como chegar no
trabalho. Moro em Fazenda
Grande e levo duas condu-
ções para o Centro. Já estou
vendo como vou fazer, talvez
precise faltar”, lamenta Maria
Aparecida Santos, auxiliar de
serviços gerais.

  Salvador deve enfrentar
uma quinta-feira de grandes
transtornos no trânsito, au-
mento da demanda por trans-
portes alternativos e sobre-
carga no sistema de metrô,
que seguirá operando nor-
malmente.

  ”A gente entende a luta
dos rodoviários, mas o pro-
blema é que ninguém dá al-
ternativa pra gente. Só o me-
trô não dá conta”, diz o estu-
dante universitário João Vitor
Ferreira. 

DESCOBERTA Trata-se do maior cemitério de
escravizados da América Latina


